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Impacto potencial desta pesquisa 

Esta dissertação teve por objetivo detectar anticorpos anti-  Trypanosoma vivax 

em rebanhos bovinos no Brasil. Com os resultados obtidos, demonstrou-se que 

este parasita vem causando prejuízos econômicos na produção nacional de 

leite e carne bovina. 

Potential impact of this research 

This dissertation aimed to detect anti- Trypanosoma vivax antibodies in cattle 

herds in Brazil. With the obtained results, it was demonstrated that this parasite 

causes economic damage in the national milk and beef production 
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LEVANTAMENTO SOROEPIDEMIOLÓGICO DE Trypanosoma Vivax EM 
BOVINOS NO BRASIL 

RESUMO- O Trypanosoma vivax é responsável por significativas perdas 
econômicas na bovinocultura da América do Sul e África. No Brasil, observa-se 
a disseminação da doença em bovinos nos países, através dos relatos de 
surtos que encontramos na literatura. Durante o ciclo de vida do parasita, 
observam-se diferentes fases. Onde ocorrem períodos de alta parasitemia com 
a presença na circulação sanguínea e baixa parasitemia podendo estar em 
órgãos, gordura e pele. Os métodos de diagnósticos utilizados são: 
parasitológico necessitando a presença do parasita circulante, métodos 
imunológicos realizando a detecção de anticorpos no soro dos animais e 
métodos moleculares detectando a presença do DNA do parasita. Nos 
métodos imunológicos o Elisa teste é o mais indicado devido sua sensibilidade 
e especificidade. Neste estudo, foi utilizado para o Elisa teste a proteína 
recombinante Tv (Imunodot®). O estudo avaliou amostras de soros bovinos de 
propriedades com suspeita de infecção de T. vivax, no período de junho de 
2020 a julho de 2021. As amostras de soros foram coletadas e enviadas de 14 
estados brasileiros, provenientes de 287 municípios, totalizando 5.114 
amostras, das quais 2.886 positivas (56,5%) e 2.228 amostras negativas 
(43,5%). As positivas foram classificadas em positivas fracas, médias e fortes. 
Dessa forma, foi possível obter um panorama de como o T. vivax vem se 
disseminando pelos estados e pelos municípios do território nacional desde os 
primeiros relatos até os dias de hoje. 

Palavras-chave: Elisa-teste, Trypanosoma vivax, tripanossomíase, sorologia, 
proteína recombinante e epidemiologia.  
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SEROEPIDEMIOLOGICAL SURVEY OF Trypanosoma Vivax IN CATTLE IN 
BRAZIL 

ABSTRACT- Trypanosoma vivax is responsible for significant economic losses 
in cattle in South America and Africa. In Brazil, the spread across the country is 
observed due to reports of outbreaks found in the literature. Due to the life cycle 
of the parasite, different phases are observed, where there are phases of high 
parasitaemia with the presence in the circulation and low parasitaemia that may 
be in organs, fat and skin. The diagnostic methods used are: parasitological 
requiring the presence of the circulating parasite, immunological methods 
performing the detection of antibodies in the serum of the animals and 
molecular methods detecting the presence of the parasite's DNA. In 
immunological methods, the Elisa test is the most indicated due to its sensitivity 
and specificity. In this study, we used the recombinant protein Tv (Imunodot®) 
for the Elisa test. The study evaluated samples of bovine sera from properties 
with suspected T. vivax infection, from June 2020 to July 2021. Samples were 
collected and sent from fourteen Brazilian states, from 287 municipalities, 
totaling 5.114 samples, from of which 2.228 negative samples (43.5%) and 
2.886 positive (56.5%) positive samples were divided into weak positive, 
medium positive and strong positive. In this way, it was possible to obtain an 
overview of how T. vivax is spreading through the states and municipalities of 
the national territory from the first reports to the present day. 

Keywords: Elisa test, Trypanosoma vivax, trypanosomiasis, serology, 
recombinant protein and epidemiology. 
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CAPÍTULO 1 – Considerações gerais 

1. Introdução

Hemoparasitas do gênero Trypanosoma acometem humanos e espécies 

de animais domésticos e silvestres nos continentes africano, asiático e 

americano (Dávila et al., 2003). No continente africano, as espécies 

Trypanosoma vivax e Trypanosoma congolense são as principais causadoras 

de enfermidades em bovinos, porém, as espécies Trypanosoma evansi, 

Trypanosoma brucei brucei e Trypanosoma brucei rhodesiense também são 

encontrados em bovinos (Haji et al., 2015; Morrison et al., 2016). No continente 

americano, a espécie T. vivax é o principal agente da tripanosomíase, 

causando sinais clínicos da doença em ruminantes (Jones e Dávila, 2001). Há 

relatos de surtos da doença no Brasil desde os anos de 1972 chegando aos 

últimos anos (Shaw e Lainson, 1972; Batista et al., 2017; Lopes et al., 2018). 

A transmissão desse protozoário no continente africano é cíclica, e se dá 

principalmente pela picada das moscas do gênero Glossina spp. (tsé-tsé) 

(Cuglocivi et al., 2010; Laohasinnarong et al., 2015), e há relatos de 

transmissão mecânica em regiões que não se encontra a presença da Glossina 

spp. (Giordani et al., 2016).  

No continente americano, não há moscas do gênero Glossina, a forma 

de transmissão é mecânica ou não cíclica em outros insetos picadores e 

sugadores sendo Tabanus nebulosus, Tabanus importunus e Cryptotylus 

unicolor, principalmente em regiões inundáveis do pantanal brasileiro e 

boliviano, Colômbia e Guiana Francesa (Madruga, 2004; Osório et al., 2008). 

Localidades não inundáveis, Stomoxys calcitrans tem papel fundamental na 

transmissão do parasita nos rebanhos bovinos, devido ao aumento de sua 

população na estação chuvosa ou pela utilização de resíduos de usinas de 

álcool e açúcar nos canaviais que estão em torno das propriedades, em 

conjunto com temperaturas ambientes acima de 20ºC (Batista et al., 2007; 

Cadioli et al., 2012; Cuglovici et al., 2010). Outra espécie Haematobia irritans, 

possui grande importância na transmissão de T. vivax, visto que o parasita já 

foi detectado na prosbóscide e tórax-abdômen da mosca (Salas et al., 2017). 

No decorrer da infecção causada por T. vivax, observam-se flutuações 

da parasitemia, ocorrendo até mesmo intervalos aparasitêmicos (Moraes, 2001; 
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Almeida et al., 2010; Fidelis Junior et al., 2016). Recentemente Machado et al. 

(2021) apresentaram em seu estudo com caprinos experimentalmente 

infectados por T. vivax, o achado de lesões em muitos tecidos inclusive tecido 

adiposo e pele, podendo justificar as fases de baixa parasitemia ou 

aparasitemia. Devido aos sinais clínicos inespecíficos e períodos de baixa 

parasitemia ou aparasitêmicos, realizar o diagnóstico do parasita é desafiador, 

podendo este ser realizado por métodos parasitológicos, sorológicos e 

moleculares (Fidelis Junior et al., 2016). 

Os métodos parasitológicos utilizados são a técnica de gota espessa 

(Brener, 1961), centrifugação de micro hematócrito (Woo, 1970), esfregaço da 

camada leucocitária corada (buffy coat) (Murray et al., 1977) e esfregaço 

sanguíneo corado (Ndao et al., 2000), demonstrando baixa sensibilidade em 

hospedeiros na fase crônica da infecção, devido a baixa parasitemia (Rebeski 

et al., 1999; Waal, 2012; Haji et al., 2015, Fidelis Junior et al., 2016). Nas fases 

de baixa parasitemia ou aparasitemia, o diagnóstico baseado na resposta 

imunológica humoral, como ELISA, se torna uma ferramenta de extrema 

importância, por apresentar maior sensibilidade, tornando-se a principal forma 

para a realização de “screening” de rebanhos suspeitos tanto no continente 

americano (Osório et al., 2008), quanto africano (Dagnachew e Bezie, 2015). 

Os métodos sorológicos indiretos indicam o contato do hospedeiro com o 

parasita, impossibilitando identificar se a doença está ativa ou não (Nantulya, 

1990). A persistência de anticorpos contra T. vivax no hospedeiro pode ocorrer 

ou não por longos períodos após o tratamento, e esta detecção pode variar de 

acordo com a natureza do antígeno utilizado nos ensaios, apresentando 

permanência por trinta a cem dias (Bengaly et al., 2001; Pillay et al., 2013). Um 

fator a ser considerado sobre métodos de diagnóstico imunológicos indiretos 

são que esses métodos tendem a não detectar animais soropositivos no início 

da infecção (Sampaio, 2017). Deste modo o presente estudo teve como 

objetivo avaliar resultados de Elisa teste de amostras de soros bovinos de 

propriedades com suspeita de infecção natural e assim buscando o 

entendimento sobre como o T. vivax vem se disseminando pelo país. 



31 

relatado em 2017 (Bastos et al., 2017) onde foram introduzidos animais 
oriundos de outro estado infectados por T. vivax. Em nosso estudo, o estado 
de Goiás enviou amostras de vários municípios, demonstrando que o parasita 
vem se disseminando rapidamente. 

O primeiro relato de surto de T. vivax em Minas Gerais foi descrito por 
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